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Auge e início do declínio 
da economia argentina^ 

Maria Heloisa Lenz* 

Resumo: Este paper analisa o comportamento da economia argentina na sua 
fase inicial até o início do século XX e divide-se em quatro partes. A primeira 
apresenta uma periodização para as diversas fases da economia argentina. A 
segunda examina o período de formação da economia argentina, iniciando em 
1820 e terminando ao redor de 1870. A terceira, que inicia em 1870, examina 
o comportamento da economia argentina durante a chamada Belle Epoque, es­
pecialmente em relação à influência inglesa, à constituição da base da economia 
do país com grande apropriação de terra para criação de gado, e à inauguração 
do primeiro fiigorífico. A quarta examina a depressão econômica ocorrida em 
1890/1900 e a crise bancária de 1890. Finalmente, a última parte apresenta uma 
discussão sobre o inicio do fim do período de rápido crescimento. 

Palavras-chave: Economia argentina, desenvolvimento econômico, história 
econômica. 

Abstract: This paper analyzes the performance of Argentina's economy 
from the early part until the begin of 20th centory. The first part present a 
periodization to Argentina's economy. The second part focus the the period 
from 1820 to 1870. The third examines the Belle Epoque itself, specially 
feamred by the british influence, the constitution of the basis of the country's 
economy with great appropriation of land for cattle raising, and the creation 
of the first slaughterhouses. The fourth focuses on depression of 1890/1900 
and the banking crisis of 1890. The last focuses on the controversy on the 
end of the fast economic growth period. 

Key-words: Argentina's economy, economic development, economic history. 

1 Introdução 

As histórias dos processos de desenvolvimento dos países latino-ameri­
canos foram profundamente marcadas pelo seu passado colonial, pelas rela­
ções entre as nações hegemônicas e esses países e pelo contexto económico 
e político vigente ao longo do tempo. 

' Artigo apresentado no III Encontro Nacional de Economia Política. Universidade Federal Fluminense 
Niterói. Junho de 1998. 
* Economista da FEE, Professora Assistente da UFRGS e Doutoranda da UFRGS. 



o século XlX^pode ser caracterizado como um marco de mudança em 
relação ao sistema de relações intemaciqnaise^^ os países, pois, se por um 
lado, inaugurava o dominio do sistema anglo-saxão, significando a liderança 
da Grã-Bretanha com a defesa do livre comércio entre as nações, por outro, 
decretou a falência do modelo mercantilista europeu do século XIV, no qual 
Portugal e Espanha despontavam como os países mais importantes. Dentro 
desse cenário, dois países se destacaram como os principais protagonistas 
nos processos de desenvolvimento que marcaram a América Latina nos 
séculos XIX e XX: Brasil e Argentina. Evidentemente que esses processos 
foram diferenciados, a começar pelas próprias políticas de colonização es­
panhola e portuguesa que deram início ao processo e que marcaram profun­
damente as tra.jetória desses países, mas também guardam semelhanças ex-
tiemamente importantes que merecem ser identificadas. 

Este trabalho constitui-se na primeira parte de um estudo comparado 
sobre as raízes históricas dos processos de desenvolvimento econômico do 
Brasil e da Argentina. Ele tem como principal objetivo a tentativa de captar 
as trajetórias enfrentadas por esses países como forma de alcançar o desen­
volvimento econômico nas suas caracterizações de países de desenvolvi­
mento tardio. O estudo frabalha em várias frentes e matizes, partindo dos 
determinantes históricos que configuraram esses processos e englobando 
paulatinamente as relações internacionais, os condicionantes econômicos e 
sociais e os aspectos políticos, que influenciaram as trajetórias desses dois 
países. A parte referente ao estudo da economia argentina terá como início o 
fim do século XIX, mais precisamente o período que começa em 1870 e 
terminará na década de setenta do século XX, quando os modelos de índus-
frialização adotados em todos os países latino-americanos entraram em um 
processo de estagnação. 

Sem dúvida alguma, a história econômica da Argentina é um dos fenô­
menos mais fascinantes dentro da história econômica contemporânea. Nos 
dias de hoje, colocada na categoria dos países subdesenvolvidos e enfren­
tando os mesmos problemas dos mesmos, a Argentina da virada do século 
era um dos países mais ricos do mundo, sendo posicionada ao lado das 
economias mais avançadas, tais como os Estados Unidos, o Canadá e a 
Austiália. Ao mesmo tempo, este país também experimentou um declínio 
econômico sem paralelo na maior parte do século XX. O declínio deste país 
uma vez desenvolvido no século XX constitui-se, segundo Dias-Alejandro 
(1970, p. 230) "... em uma das mais enigmáticas e mal compreendidas 
histórias nacionais na literatura do desenvolvimento". 

Dado o longo período a ser estudado dentro da história da economia 
argentina, optou-se, nesse frabalho, por examinar dois períodos: a fase iní-



ciai de formação da economia argentina e o período compreendido entre 
1870 e 1914. Na verdade, o primeiro será visto apenas como uma forma de 
introduzir e entender o período mais importante: o que se inicia em 1870. A 
razão da importância do mesmo se deve a inúmeros fatores. Em primeiro 
lugar, por ser considerado dentro da literatura o início do período áureo 
dessa economia, também chamado de Belle Époque, além de se caracterizar 
pela chegada da Inglaterra, o país líder da economia mundial, e do início de 
sua enorme influência na economia argentina, que só termina no pós-guerra. 
Esse período também será o da constituição das bases da economia argenti­
na, com grande apropriação de terras para a pecuária e a criação dos primei­
ros frigoríficos argentinos. Ele também marca o florescimento das ativida­
des financeiras e bancárias no país, inclusive da ocorrência da primeira crise 
financeira argentina. Por último, este período foi extremamente importante 
na história argentina por ser o momento da consolidação do estado nacional. 

É importante salientar que não existe grande controvérsia na literatura 
de que o ano de 1870 representa o início do período áureo do florescimento 
da economia argentina. Já o ano que marca o início da decadência da econo­
mia argentina, ou o fim do período de crescimento, é um ponto exfremamen-
te controverso. Alguns autores preferem datá-lo com o do início da Primeira 
Guerra Mundial - 1914 - e oufros com o da Grande Depressão - 1929, e, 
outros ainda, com o da década de 1930. Nesse frabalho, optou-se encerrar o 
período de análise na eclosão da Primeira Guerra Mundial apenas como 
uma das possibilidades do marco da mudança e também por frazer para a 
discussão as outras posições que defendem periodizações diferentes para o 
início do declínio. 

2 As diversas fases do desenvolvimento da 
economia argentina 

Na bibliografia que trata das raízes do processo de industrialização 
argentino, destaca-se a obra de Ferrer (1995) por definir as fases históricas 
do processo de formação da economia argentina e também por adotar o 
mesmo de Furtado (1978) para o Brasil, o que possibilitará a posterior 
comparação entre os dois países. Para Ferrer existem quatro fases perfeita­
mente diferenciáveis no desenvolvimento econômico argentino. A primei­
ra compreende o período entre o século XVI e final do século XVIII, 
sendo caracterizada pela existência de várias economias regionais de sub­
sistência separadas umas das outras, produzindo basicamente para o con­
sumo interno e com baixos níveis de produtividade. A segunda estende-se 
do fim do século XVIII até próximo de 1860, sendo definida como uma 



etapa de traiísiçãD, durante a qual surge a atividade que vai ligar a Argenti­
na ao mercado mundial: a produção de couros e de outros produtos ligados 
à criação de gado. Esse período também se notabilizou pela Declaração de 
Independência da Argentina e pelo aproveitamento da situação geográfica 
do Porto de Buenos Aires como pólo de integração do país aos mercados 
mundiais. A terceira, da economia primario-exportadora, inicia em 1870 
com a incorporação da Argentina ao comércio intemacional, sendo a mais 
fecunda, pois foi o período de crescimento da principal atividade que 
caracterizou o grande desenvolvimento argentino - exportação de cames 
resfriadas, e também do desenvolvimento comercial e bancário e só termi­
na com a crise de 1930. Além da expansão da atividade exportadora, essa 
etapa também caracterizou-se pelo intenso processo imigratório e pela 
entrada de capital esfrangeiro na Argentina e da consolidação do estado 
nacional argentino. 

A quarta e última etapa começa em 1930 e inaugurou a fase caracteri­
zada por uma economia semi-industríal dependente, caráter derivado da 
insuficiente integração das diversas fases da produção manufatureira e dos 
altos preços relativos dos produtos indusfriais. 

3 Fase inicial da formação da economia argentina 

Conforme já foi ressaltado, elegeu-se para esse frabalho o exame do 
período 1870-1914 da história da economia argentina, em fimção de ter sido 
o mais rico, de crescimento mais intenso e também de ser aquele em que 
ocorreram as maiores fransformações estmturais do país. 

Mas para caracterizar-se essa etapa da história econômica argentina, é 
importante lun breve resumo das principais características das fases anteríores. 

A história propriamente dita da nação Argentina teve início no século 
XIX, mais precisamente no seu processo de independência de 1810, ou 
1816, ano que declarou formalrnente a sua independência, e se caracterizou 
por uma mptura completa com a Espanha. E importante ressaltar que a 
Argentina era considerada uma zona estratégica na época em fimção de seus 
rios possibilitarem tanto o comércio de manufaturas como o de produtos 
coloniais. Em razão disso, a Inglaterra monitorou o desenvolvimento e a 
independência da Argentina fazendo alianças com o seu setor exportador 
hegemônico. Enfretanto, apesar de ter forte interesse nas independências das 
colônias em função de seus mercados intemos, não podia apoiar abertamen­
te esses processos na América Latina, pois era aliada da Espanha e de 
Portugal nos conflitos europeus. Por isto, ela teve de deixar as elites locais 
fazerem esse jogo. 



A Grã-Bretanha teve, assim, grande influência nos conflitos dessa região 
por diversos motivos. Em primeiro lugar ela tinha interesse em impedir a 
formação de um grande país na Região do Prata, e jogou com a idéia de que, 
em 1815 na Europa, estava havendo o triunfo do conservadorismo e, na Amé­
rica, o do livre cambismo. Além disso, ela aproveitou o fato de a Europa estar 
em guerra e, em razão disso, Portugal e Espanha não poderem dar atenção as 
suas colônias. A Inglaterra mantinlia seu poderio através da força de sua 
Marinlia não sendo um império direto, exercendo sua preponderância através 
do domínio dos mares, sendo a sua principal atividade econômica o comércio 
intemacional. É nesse sentido que o periodo que se situa no início do século 
XIX foi o da consolidação das novas nações e da hegemonia inglesa. 

O Continente Sul-Americano foi um dos espaços mais importantes 
para o exercício dessa hegemonia. Boensner (1982) salienta que, a América 
Latina, logo depois da independência política formal, iniciou uma segunda 
etapa de dependência à Grã-Bretanha e secundariamente à França, assumin­
do o papel de sucessoras de Espanha e Portugal na hegemonia dos países 
latino-americano. 

O que diferencia o poder hegemônico inglês dos poderes hegemônicos 
dos períodos anteriores é o fato de não ser mais baseado no controle 
territorial, mas sim em alianças com as oligarquias locais e no interesse da 
abertura dos mercados intemos dos novos países. Para a Inglaterra, era 
importante a independência das colônias, mas não agmpadas, e também 
aproveitar para estabelecer o livre comércio com as mesmas, o que explica 
por que a principal preocupação dos ingleses era com a desembocadura dos 
rios da Região do Prata. 

De acordo com Treber (1977), o domínio dos mares pela Inglaterra levou 
o país a estabelecer pontos estratégicos em todo o mundo e, assim, os investi­
mentos ingleses nas Províncias Unidas dei Rio de La Plata foram parte essen­
cial dessa estratégia. A Argentina, local preferencial desses investimentos, 
passou a maximizar a utilização de sua terra. Primeiro esteve na produção de 
lã para atender a indústria têxtil, e depois evoluiu para a produção de came e 
forrageiras, ante a crescente demanda intema por alimentos. 

Esta fase inicial da formação das economias regionais de subsistência 
também contou com um fator que a diferencia das demais: a disponibilidade 
de mão-de-obra indígena. As atividades econômicas dinâmicas desta econo­
mia colonial foram aquelas estritamente ligadas ao comércio extemo: a 
mineração, os cultivos tropicais, a pesca, a caça e a exploração florestal, 
atividades que atraíram capital e mão-de-obra. Por outro lado, as únicas 
atividades destinadas ao mercado interno, que se desenvolveram, foram 
aquelas que, de alguma forma, se vincularam ao centro dinâmico exporta­
dor: a produção de mulas no litoral e a produção de tecidos em Tucuman, 



ambas' para as minas de Potosi no Peru. Durante todo este periodo, não 
houve, no atual território argentino, um mereado com um fluxo recíproco de 
capitais, mão-de-obra e produtos entre as regiões. A sua caracterização se dá 
pela existência de economias regionais auto-sufícientes separadas por gran­
des distâncias, ausência de comunicações marítimas e/ou fluviais e precarie­
dade dos meios de transporte terrestres. Cada economia regional era um 
sistema fechado e auto-sufíciente, e a principal característica do desenvolvi­
mento desse período foi a estagnação. 

A etapa de transição, que cobre o fim do século XVIII até próximo de 
1870, trouxe a ruptura desse caráter fechado e auto-suficiente entre as regiões 
argentinas, provocada por dois fatores: o Porto de Buenos Aires, que possibi­
litou o comércio colonial com a Espanha através do Rio da Prata, e a impor­
tância da criação do gado no litoral como atividade para a exportação. Des­
ponta, então, a importância de Buenos Aires, pois a sua posição estratégica 
assegurava a entrada de importações, proporcionando ao país o acesso de 
manufaturas baratas, e, ao mesmo tempo, possibilitava a exportação dos pro­
dutos nacionais originados da produção pecuária. Para o interior, entretanto, 
isto implicou uma lenta agonia, pois a entrada das manufaturas inglesas elimi­
nou as expressões artesanais locais e a produção de gado tinha pouca possibi­
lidade de competir com a existente na Província de Buenos Aires. 

Identifica-se, assim, a influência do elemento dinâmico e característico 
desse período: o comércio externo. Segundo Ferrer (199.5), o Porto de 
Buenos Aires teve uma importância decisiva na etapa de transição da econo­
mia argentina para a fase primário- exportadora. A produção de gado foi a 
primeira atividade importante na história econômica dessas economias regi­
onais. O seu desenvolvimento no Litoral a partir do séc. XVIII constitui, 
junto com a abertura do Porto de Buenos Aires, o principal fator dinâmico 
do crescimento neste período. 

Os fatores que facilitaram o desenvolvimento da criação de gado foram 
abundância de terras férteis na zona pampeira, expansão da demanda mundial, 
liberação do regime comercial, pouca complexidade das empresas de gado e a 
escassa necessidade de mão-de-obra nessa atividade. Em contraposição, exis­
tiam dois obstáculos para se alcançar o pleno desenvolvimento da pecuária: a 
expansão da fi-onteira e a elevação da produtividade na produção de gado. 

Nessa fase, a posse da terra e o seu monopólio passaram a ser extrema­
mente disputados por ser a terra a principal fonte de riqueza do país. Assim, 
no desenvolvimento argentino surge a figiira do proprietário da terra e a do 
arrendatário, que efetua um pagamento a esse proprietário, a renda da terra, 
para a utilização desse meio de produção especial, não reprodutível que é a 
terra. A categoria renda da terra desempenhou um papel fundamental no 



desenvolvimento rural argentino e se caracterizou tanto como renda absolu­
ta como diferencial.^ 

A renda de terra mais importante na Argentina foi a do tipo diferencial 
I e, ao atuar como multiplicador de sua magnitude, transformou-se em uma 
categoria-chave na questão de apropriação da terra. Segundo Laclau (1975, 
p. 37): "A magnitude da renda diferencial e o monopólio da terra constituí­
ram-se em pauta e condição do crescimento ocorrido entre 1860 e 1930. A 
expansão da renda determinou, assim, o crescimento próprio de um capita­
lismo dependente, com uma baixa taxa de inversão produtiva, mas com um 
sustentado aumento de consumo. Nessas condições, teve tendência a uma 
plena absorção de mão-de-obra, combinada com etapas de agudo desempre­
go estrutural." 

O processo de expansão da fronteira na zona pamperra e a apropriação 
privada de novas terras ocupadas foram, por conseguinte, as mais importantes 
caracteristicas da etapa de transição argentina e tiveram uma profunda influ­
ência na produção do conjunto do país. Surge a estância baseada no sistema 
de administração de uma grande propriedade e de trabalho assalariado. 

No Litoral, a expansão das atividades comerciais e da pecuária, que 
tinham seus interesses estreitamente vinculados à expansão das exportações, 
incorporou ao seu processo de crescimento elementos dinâmicos que a dis­
tinguem das outras regiões. Uma característica importante do desenvolvi­
mento do Litoral foi que, em razão das várias oportunidades disponíveis 
para o capital, houve uma difusão da acumulação em todos os setores eco­
nômicos da região. O comportamento do setor público também contribuiu 
significativamente para consolidar a expansão comercial da pecuária ao dar 
aos grupos dominantes o controle do recurso natural básico do Litoral: a 
pradaria do pampa. 

Essa etapa cristalizou o regime de propriedade da terra que terá enorme 
influência nas etapas posteriores. A concentração da propriedade da terra 
constituiu-se em um dos fatores da concentração de renda do setor agrope­
cuário, fixou o tipo de organização futura para as novas correntes migratóri­
as e, principalmente, configurou uma estrutura social e política que condi­
cionou todo o desenvolvimento argentino até os dias de hoje. De acordo 
com Oddone (1972, p. 12), "Em nenhum país da terra o processo de forma­
ção da classe proprietária de terra foi realizado com maior rapidez e com 
traços tão peculiares como entre nós". 

Outra característica do período de transição foi a estagnação das expor­
tações das províncias do interior, o que condicionou a própria estagnação 

' Sobre o conceito teórico da categoria econômica renda da terra, consultar Lenz, Maria Heloisa A 
Categoria Econômica Renda da Terra". Fundação de Economia e Estatística, Série Teses, 1, 198L 



déssá, paralelamente áõ desenvolviiiieñtio da "Provincia de Buenos Aires que 
detinha a atividade dinârnica fundamental - a criação de gado orientada para 
as exportações. A grande disparidade regional que se estabeleceu entre as 
duas regiões fez com que as províncias do interior tivessem a província de 
Buenos Aires como único canal para resolver os seus problemas. A indepen­
dência do país colocou claramente essas questões, e a Provincia de Buenos 
Aires defendeu firmemente a sua autonomía sob a bandeira do federalismo. 
Manteve, desta forma, sua posição de privilégio e evitou que uma política 
de integração nacional criasse uma distribuição mais equitativa das receitas 
fiscais. Essa fase foi, portanto, marcada pela expansão do Litoral e pela 
subordinação definitiva do Interior. A introdução dos primeiros ovinos da 
raça merino, em 1826, aponta para o início de uma nova etapa da produção 
de gado do país. Isto porque a lã passa a se constituir em uma matéria-prima 
das mais demandadas e a idéia é, pela primeira vez, inserir a produção 
pecuária nas demandas das potências poderosas da época. Assim, o começo 
da criação de ovelhas e a subseqüente exportação de lã foi uma resposta à 
maior demanda da França e dos Estados Unidos. A primeira conseqüência 
dessa produção foi o aumento da demanda por terra, uma vez que ela exigia 
um uso mais intensivo de terra, mão-de-obra e capital. 

Entretanto, como a zona temperada em que o merino poderia desenvol­
ver-se coincide com aquelas que naquele momento estavam ocupadas pela 
produção do gado, simbolizadas pelas estâncias, sendo inevitável o choque 
desses interesses opostos que procuravam o seu recíproco deslocamento. 

Deste modo em 1870, estavam dadas as condições para o início do 
terceiro período, sem dúvida, o mais importante da história da Argentina. 

4 Período áureo da economia argentina - a 
Belle Époque 

Apesar de todas as transformações dos períodos anteriores, a Argentina 
de 1870 ainda constituía-se em um país basicamente de economia pecuária 
com grandes extensões de terra para serem apropriadas. A população e o 
capital do país ainda eram escassos, e também eram poucas as estradas de 
ferro e as instalações portiiárias. Segundo Levene (19.56, p. 390), "... pelos 
cálculos de Martin de Moussy, os 44 mil habitantes existentes na Argentina 
em 1810, passaram a aproximadamente 2 milhões em 1870, segundo o cen­
so do ano anteríor". 

A principal explicação da maioria dos autores para o extraordinário 
crescimento da economia da Argentina entre 1870 e 1914 - taxa de cresci-



mentó médio anual de 5% - é de que ele decorreu de importantes mudan­
ças no comércio intemacional. Segundo Conde (1991), a redução dos cus-
tos de transporte marítimo foi o fator mais importante, seguido pelo movi­
mento dos fatores de produção capital e mão-de-obra entre os continentes. 
Para o autor, o exame desse processo apenas pelo lado da demanda inter­
nacional não reflete, porém, toda a riqueza e complexidade deste processo 
histórico, o qual teve outras facetas menos óbvias. O outro lado da expli­
cação refere-se à necessidade de ajustamento do lado da oferta para res­
ponder aos aumentos reais ou potenciais da demanda mundial. Esse ajuste 
do lado da oferta constituiu principalmente na reorganização dessa econo­
mia primária. Foi necessário reorganizar a produção para obter mais pro­
dutos básicos - cereais e came - através dos fatores de produção terra, 
mão-de-obra e capital. 

Cabe lembrar que esse período, ao estmturar-se e consolidar-se na 
Argentina o sistema oligárquico - entendido como a aliança de interesses 
entre os latifundiários, comerciantes, políticos, militares e representantes do 
capital estrangeiro, basicamente britânico, também representa a constituição 
do Estado Argentino.^ 

A nova fase da economia primario-exportadora argentina, que inau­
gurou-se em 1870, pode ser sumarizada, portanto, em dois fatores: 1) 
expansão e integração crescente na economia mundial; 2) grande expansão 
das terras férteis, com baixa população, na zona pampeira. O primeiro 
refere-se à importância do progresso técnico como determinante da inte­
gração da Argentina na economia mundial. Pode ser desdobrado em fluxo 
de capitais, migrações e expansão comercial. A Argentina, nesse_sentido, 
constituiu-se no caso mais significativo de um país integrado à economia 
mundial, pois este período marcou o aumento vigoroso das suas exporta­
ções e ela passou a deter um lugar de destaque nos mercados intemacio­
nais, tanto pelo volume de seu comércio exterior, quanto pela magnitude 
dos capitais estrangeiros nela investidos. A respeito disso, Halperin 
Donghi (1982, p. 181) afirma que: "a hegemonia dos operadores econômi­
cos ligados à finança ultramarina constitui o aspecto mais relevante do 
desenvolvimento da cultura dos cereais". O segundo fator foi a chamada 

' Sobre a questão da formação do estado nacional nessa época, é importante destacar a posição de 
Buchbinder (1994, p. 32), para quem toda a historiografia do século XIX preocupava-se em justificar 
a existência de nações preexistentes, anteriores a esse periodo. Ele faz referência aos autores Mitre e 
Lopes como os divulgadores da idéia que a nação argentina se encontrava prefigurada desde os tempos 
coloniais e "preexistia" nos estados provinciais. Embora o conjunto dessa obra tenha sido questionado 
em muitos aspectos essa idéia de nação preexistente foi disseminada pela maioria dos trabalhos, 
Consfituiu também um argumento de primeira ordem nos debates sobre federalismo e sobre a inter­
venção do poder central nas províncias. 



"eampanha do Deserto", quando foram incorporadas para o cultivo novas 
e importantes zonas de grande fertilidade, que foram determinantes nessa 
nova etapa do desenvolvimento/ 

Por sua vez, o crescimento das exportações foi condicionado por dois 
fatores: o aumento da demanda mundial para produtos agropecuários de 
clima temperados, e a disponibilidade de terras férteis na zona pampeira, 
não exploradas ou parcialmente utilizadas.^ 

Em relação ao aumento da demanda intemacional, é curioso observar 
que na Argentina aconteceu um processo diferente do que normalmente se 
aprende em teoria do comércio intemacional. Isto porque, no período que 
inicia em 1870, não houve um aumento dos preços mundiais agropecuáríos 
que beneficiasse a Argentina, mas, ao contrário, esse foi um periodo em que 
os preços mundiais da produção agropecuária diminuíram. 

A Argentina para poder competir passou a incorporar imensas exten­
sões de terra em vista da necessidade de buscar novos pastos. É importante 
lembrar que a característica principal da criação de gado é que ela produz 
tanto bens de consumo como de capital. Segundo Conde (1991), a incorpo­
ração de novas terras com baixo custo teve como efeito o incremento dos 
rebanhos e a expansão da produção a um custo mínimo, compensando, 
assim, a baixa de preços e mantendo a rentabilidade da criação de gado. 
Cabe observar que a expansão territorial além de melhorar a atividade eco­
nômica também possibilitou a ocupação militar de novos territórios. 

Nessa época, as estradas de ferro não explicam a expansão para as 
terras das novas regiões. Ao contrário, a expansão da agricultura, no final 
do decênio 1880 e durante 1890, ligada diretamente à produção do trigo, 
deu-se prímeiro em Santa Fé. Somente a produção que se estenderá pela 
Província de Buenos Aires a partir de 1895 é que esteve ligada diretamente 
ao crescimento da rede ferroviária. Entre 1888 a 1895, as zonas cultivadas 
passaram de 2,5 mil para 5 mil hectares. A expansão mais notável deu-se em 
Santa Fé, com propriedades menores predominantemente ocupadas por pro-
prietáríos. Ocorre também nova expansão agrícola em terras que haviam 
sido total ou parcialmente dedicadas à pecuária, existindo uma complemen­
taridade entre a agricultura e a criação de gado. A instalação do primeiro 
frigorífico na cidade de Campanha em 1882 constitai um símbolo de um 

" Sobre a Campanha do Deserto, Botana (1980, p, 111) afirma que: "Em abril de 1879, Roca marchou 
à frente do Exército Nacional na Campanha do Deserto. O êxito coroou a eficiência de uma empresa 
que contrastava com a estratégia defensiva na que se esgotou a guerra contra os índios durante quase 
duas décadas". 
* De acordo com Geller (1975), o crescimento global das exportações é um fenômeno que ocorre 
quando culmina a organização definitiva do país; a expansão da fronteira agropecuária é um processo 
concomitante, ainda que não paralelo, ao crescimento das exportações. 



novo período. Nesse ano aconteceu, também, o primeiro embarque de came 
ovina para o Reino Unido. 

Outro fenômeno dessa época foi o incremento do número dos arrenda­
tários, havendo seu número elevado influenciado enormemente a formação 
de um panorama comum da historiografia argentina. Sobre isto, Scobie 
(1964, p. 5) afirma: "Aqueles cujos antepassados haviam podido adquirir e 
conservar enormes concessões de terra ou que agora obtiveram estâncias 
desfrutaram de uma existência dourada [...]. O capital britânico havia cons-
tmído as estradas de ferro [...]. Quem já possuía terra, poder ou dinheiro 
monopolizava a riqueza que agora se obtinha nos pampas". Não havia ne­
nhum recurso ilimitado, nem uma demanda insatisfeita de terra e o sistema 
de arrendamento não obstaculizava o acesso à propriedade da terra, pois 
com ele se obtinha maior rendimento. Por outro lado, a concentração de 
propriedade de terra em poucas mãos consfituiu uma força política com uma 
poderosa influência na vida nacional. 

A integração da Província de Buenos Aires à economia nacional foi 
solucionada pelo incentivo aos fluxos migratórios e à constmção das estra­
das de ferro, viabilizada por capitais ingleses. 

O período compreendido entre 1860-80 teve como principal caracteristi­
ca a adoção de uma ampla política de colonização. Na verdade, a escassez de 
mão-de-obra na Argentina foi um problema persistente durante todo o século 
XIX. As primeiras idéias de imigração na Argentina foram expressas por 
Rivadávia, em 1820, mas só foram efetivamente implementadas com sucesso 
após 1870, pois políticos como Rosa tinham pouco interesse em projetos de 
imigração. Entre 1870 e 1914, chegaram à Argentina quase 6 milhões de 
imigrantes, principalmente homens jovens, espanhóis e italianos, sendo que 
em 1914, os estrangeiros superaram o número de argentinos de nascimento no 
gmpo de 20 a 40 anos. Isto explica porque a influência dos imigrantes na 
força de trabalho total foi maior do que na população em geral. Houve duas 
influências da imigração na formação da força de trabalho: primeiro, seu 
aporte direto do crescimento da população total e no incremento da taxa de 
crescimento natural da população; segundo seu aporte anual de mão-de-obra 
que entrou no mercado de trabalho. Sobre a magnitude da imigração na Ar­
gentina, Oddone (1972. p. 13) afirma: "Nunca entrou em um país uma imigra­
ção tão proporcionalmente grande em um período tão breve". 

Parte da mão-de-obra que entrava no país dirigia-se para o setor agríco­
la que, com o aumento da extensão de terra cultivada, seguiu aumentando 
durante todo o período, inclusive durante a crise de 1890. Isto aliviou o 
problema da falta de emprego e impediu que se agravasse. Quando a ativi­
dade econômica melhorou depois de 1900, houve novamente a resposta 
imediata do incremento da imigração. 



o ãummto de riqueza na Argentina entre 1870-1914 não beneficiou 
igualmente a todos os setores da sociedade. Dessa fijrma, os proprietários de 
terra ft)ram os maiores beneficiados, sendo a pobreza dos imigrantes um 
problema adicional, que teve relação com o aumento no custo de vida. 

Este periodo também reflete a ft)rmação do capital argentino e de um 
grande volume de empréstimos e investimentos extemos provenientes da 
Inglaterra, primordialmente para a constmção de estradas de ferro. 

Evidentemente numa economia tão primitiva, como a da Argentina na 
época, o capital era escasso, sendo a riqíreza da população constituída de 
terra e gado. As instituições eram poucas, havendo a necessidade critica de 
investimento em infra-estmtura. Numa economia nova e rural e também 
orientada para exportações de produtos, os transportes por terra e por mar 
eram absolutamente indispensáveis. Beyhaut (1984) enfatiza que na Argen­
tina existia, anteriormente, um sistema de comunicações pouco vertebrado 
em que caravanas de carretas desempenhavam o papel principal, enquanto 
subsistiam as economias regionais. As ferrovias constmídas, predominante­
mente com capitais ingleses vindo para a Argentina após 1860, corres­
pondem ao rompimento desse sistema, alterando a relação dessas regiões em 
benefício das províncias de Buenos Aires, Santa Fé e Entre Rios e o des­
membramento de Catamarca e de todo o noroeste argentino. O sistema de 
estradas de ferro integrou-se, então, a um sistema dominado pelo capital 
estrangeiro que, por sua vez, assegurou altos fretes. 

Mas foi o Estado que deu o ímpeto inicial, realizando endividamento 
externo com a Europa, sobretudo Inglaterra. Segundo Fems (196.5), citando 
Mulhall, do total de inversões do capital britânico na Argentina que chegava 
a 23,06 milhões de libras, 56,2% correspondiam a empréstimos ao govemo 
e 28,6%), a estradas de ferro. Isto explica porque os fimdos originados neste 
período foram destinados à extensão de estradas de ferro com fins pro­
mocionais da atividade estatal, com proporções semelhantes aos investimen­
tos diretos estrangeiros. O aumento surpreendente das estradas de ferro faz 
com que o período seja chamado de infierno ferroviário sendo que 3/4 de 
sua rede se ligam à região pampeira. Ao difundir-se a produção agrícola no 
litoral pampeano, nas últimas décadas do século XIX e ao produzir-se, por 
conseguinte, o ingresso dos imigrantes na vida mral, as relações salariais se 
generalizaram, apagando os resíduos pré-capitalistas que ainda podiam re­
sistir. Se a isto se somar a Conquista do Deserto, que eliminou a possibilida­
de de continuação da existência de uma população não integrada ao sistema, 
aceita-se que, no início do século XX, imperava no campo argentino um 
modo de prodxição claramente capitalista, Laclau (1975, p. 35). 

Nessa época houve a criação dos principais bancos na Argentina: o 
Banco Província de Buenos Aires em 1854 e Banco Nacional em 1880. O 



principal interesse das operações bancárias privadas ou estrangeiras foi o 
comércio, principalmente com o do exterior, pois essas operações configura­
vam-se mais rentáveis e seguras. Além disso, o setor rural tinha outras 
alternativas como os bancos hipotecários e provinciais, que concediam os 
créditos para colheita, cercamento dos campos e o desenvolvimento do 
pedigree dos rebanhos. É importante salientar que não se pode dizer que a 
formação de capital argentino se deu no exterior. Nesse período, sem dúvi­
da, houve a melhoria das terras, das ferrovias, do maquinário agricola e do 
gado, ou seja, do total do capital argentino. 

O período de 1900-14 constitui a "idade de ouro da indústria frigorífi­
ca" e será marcado pelo investimento em novos frigoríficos, a vinda de 
novas ondas de imigrantes, novas extensões de estradas de ferro e a agrega­
ção de novas teiras para a produção de gado. Sem dúvida houve a tentativa 
de formatar o país para ser eternamente o granadero del mundo. 

5 A depressão de 1890/1900 e a primeira crise 
bancária da economia argentina 

o autor Conde (1991) dividiu o período analisado em dois: o de 1890-
1900 para frazer uma das maiores peculiaridades dessa fase do desenvolvi­
mento argentino, a chamada grande depressão de origem financeira que 
comprometeu enormemente o desempenho argentino; e o de 1900-1912 que 
apresentou novamente uma grande expansão econômica. 

O subperiodo de 1890-1900 é o que mais interessa, pois foi o da 
ocorrência da primeira crise bancária da economia argentina. É importante 
salientar que, na Argentina, diferentemente dos Estados Unidos, o governo 
não respaldava todos os papéis financeiros em circulação. A grande prospe­
ridade do período anterior foi apoiada na abundância de empréstimos exter­
nos que resultou, em 1890, em uma dívida externa de 300 mil libras. A crise 
iniciou em 1890 quando Londres não permitiu o adiamento dos pagamentos 
da dívida e nem a continuidade da transferência trimestral de fundos para a 
Argentina. 

Segundo Marti (1983), para entender a crise é necessário conhecer o 
mecanismo desses empréstimos. A maioria dos empréstimos que os gover­
nos e as empresas argentinos obtinha no exterior em forma de empréstimos 
era a juros fixos, e por conseguinte implicavam o pagamento imediato de 
um serviço estipulado a ouro. De 1886 a 1890, a Argentina havia tomado 
emprestado aproximadamente 668 milhões de pesos ouro e o seu passivo, 
em 1892, montava em 922 545 000 pesos ouro. Enquanto os fundos do 
exterior continuaram afluentes, não houve problemas no balanço de paga-



rrieñto; qüéf dizer, d país dbtinhããs divisas necessárias para fazer frente ao 
pagamento dos serviços da dívida extema e da manutenção do nivel de 
consumo de artigos importados. Deste modo, a crise aconteceu porque os 
fimdos estrangeiros diminuíram antes que o valor das exportações se hou­
vesse expandido, a ponto de cobrir os serviços da divida e manter um nivel 
de importações politicamente tolerável. Por outro lado, os projetos financia­
dos pelos empréstimos estrangeiros, principalmente a constmção de estradas 
de ferro e o melhoramento das tenas, promoveram uma produção crescente 
de bens exportados, mas, devido a sua lenta maturação, não conseguiram 
que o valor e o volume das exportações aumentassem no mesmo ritmo que o 
montante dos juros da dívida. Assim, segundo o autor, "a crise sobreveio 
quando houve a intermpção dos empréstimos qire eram respaldados em 
ouro, provocou uma depreciação monetária e ao mesmo tempo o crack do 
sistema bancário". (Marti, 1983, p. 937). 

Houve a quebra dos dois principais bancos argentinos e alguns provin­
ciais. A crise só começará a ser revertida quando, devido a novas negocia­
ções em Londres, foi liberado um empréstimo de 15 milhões de libras para o 
país. Essa crise, que entrou na literatura como a "crise do Baring", em razão 
desse tradicional banco inglês constituir-se no maior credor da dívida argen­
tina, foi extremamente traumática, gerando grandes perdas econômicas. Na 
opinião de Ford (1975, p. 119), essa crise não foi apenas uma crise bancária, 
mas sim uma crise de desenvolvimento, de esgotamento do modelo vigente 
extremamente dependente de recursos extemos. Segundo ele, isto não foi 
entendido por muitos autores que privilegiaram em suas explicações fatores 
como a cormpção e a desonestidade na Argentina entre as principais causas 
dessa crise. 

A retomada do crescimento ocorreu no subperiodo 1900-1912 e teve 
como característica a propagação da produção do trigo por toda a Província 
de Buenos Aires, a retomada da constmção de ferrovias interrompida duran­
te a crise, as novas formas de congelamento e transporte da came, e, na 
pecuária, o uso mais intensivo do fator trabalho, utilização de pastos artifici­
ais e de plantação de forrageiras. Todas essas novas técnicas e mudanças 
geraram as seguintes conseqüências: em primeiro lugar, houve a criação de 
novos assentamentos de população em zona rural; em segundo, a criação de 
cidades e redes de transportes; em terceiro, o surgimento da figura, nessas 
regiões, do grande arrendatário; e, por último, a diminuição do número de 
estâncias pequenas e médias. 

A criação de estradas de ferro teve efeitos diferentes na formação de 
mercados. Assim, restauraram-se antigos mercados regionais, mas agora 
vinculados à costa, formando um só mercado nacional. Os produtos se trans­
portavam primeiro aos centros ferroviários que, devido a eles, converteram-



se em mercados primários, e logo em mercados secundários da região cos­
teira. As ferrovias enlaçavam os mercados do interior com os mercados 
urbanos da costa e, desta maneira, acabaram criando um mercado nacional. 
A criação desse mercado também teve como efeito o surgimento de indústri­
as, principalmente as de preparação de alimentos, têxtil e de bebidas. As 
regiões em que houve o maior desenvolvimento da indústria por capital 
investido foram Santa Fé (1895); Tucuman; Enti-e Rios; Mendonça e Córdo­
ba (1912). Todas essas indústrias eram vinculadas ao setor agropecuário. 
Sobre isto, Dorfman (1942, p. 100) afirma que: 

... fica comprovado que no fundamental a indústria argentina nasce 
estreitamente ligada ao campo, ligada quase por completo às atividades 
básicas que presidem o desenvolvimento da indústria nacional. Trans­
formações de carnes e subprodutos, a produção do trigo, cana-de-açú­
car e vinho; aqui temos as quatro gamas da atividade industrial que, em 
1895, abarcavam a grande maioria de capitais nacionais. 

O crescimento, que engloba todo o periodo analisado, além de caracte­
rizar-se pelo aumento da riqueza e concentração de renda e propriedade, 
também marcou o início dos movimentos organizados. Em relação ao pri­
meiro aspecto, Solberg (1975, p. 247-48) constata que "desde meados do 
século XIX, um grupo reduzido e fechado de famílias de classe alta era 
dono indiscutível de quase toda a terra fértil da zona de cereais. Na provín­
cia de Buenos Aires, de importância fundamental, a estrutura de proprieda­
de era característica: somente 1.041 estâncias ocupavam um terço da enor­
me superfície dessa província, incluindo grande parte das terras mais aptas 
para a criação de gado e cultivo. (...) na zona rica de Santa Fé, por exemplo, 
o preço das terras de cultivo subiu de de 60 pesos ouro por hectare em 1905 
para 102,8 pesos ouro por hectare em 1912".*^ 

Quanto aos movimentos sociais, a primeira greve em grande escala que 
se registra na Argentina oconeu em 1912 na cidade santafesina de Alcorta, 
centro de uma rica região produtora de milho, cujos colonos eram na maio­
ria italianos. O resultado significativo desse movimento foi a criação dà 
primeira e mais importante confederação de agricultores do país, a Federa­
ção Agrária Argentina (FAA). Segundo Solberg (1975, p. 252), esta organi-

' É interessante destacar a observação de Sábato (1988, p. 263) sobre isto, Para ele a concentração 
de riqueza e de poder se manifestava na visualização prematura dê um grupo homogêneo, ainda que 
difuso, que detinha uma riqueza e um poder incomensuravelmente superior a todo outro grupo social 
da Argentina Uma "oligarquia difícil de definir, mas fácil de identificar no seio da sociedade, em que 
em uma visão por demais simplista via apenas a existência de proprietário de terra, quando, na realidade, 
já havia a abertura de oportunidades para todas as atividades econômicas". 



zação se converteu principalmente em um grupo de pressão dedicado a 
proteger os interesses de seus membros, pequenos bxirgueses rurais. 

Na história argentina, portanto, não existiram três décadas que tenham 
experimentado uma expansão econômica tão significativa como as que pre­
cederam a Primeira Guerra Mundial. A principal explicação, para Solberg, 
encontra-se na maior capacidade de adaptação das exportações argentinas. 
Durante 1875-79, as exportações argentinas ainda se constituíam de lãs, 
couros e came salgada. Em 1890-94, o trigo converteu-se no produto predo­
minante; em 1900-1904, tanto o milho como o Unho tinham adquirido, cada 
um em separado, tanta importância quanto os couros; e, finalmente, no 
período 1910-1914, as exportações de came congelada eram quase tão im­
portantes quantos as de lãs. Também as atividades industriais progrediram 
durante o período 1880-191.3, embora o setor manufatureiro continuasse 
apresentando lacunas expressivas. Era inegável a quase total dependência 
das importações para o suprimento das necessidades de máquinas e equipa­
mentos do país; o mesmo sucedendo com os combustíveis. Inclusive os 
têxteis provinham principalmente do exterior, e, em 1913, a indústria têxtil 
argentina era menos importante que a do México e do Brasil. Mesmo assim: 
"Referindo-se ao período 1880-1913 os argentinos de 1913 bem podiam 
falar de um milagre argentino, de um despegue ou de um Grande Salto para 
Frente". Díaz-Alejandro (1980, p. 375). 

6 Discussão sobre o início do declínio do 
crescimento argentino 

o capital extemo foi cmcial no desenvolvimento da Argentina, toman­
do os fluxos intemacionais vitais para o desenvolvimento dessa economia. 
Existem muitas explicações na literatura para a adoção desse modelo aberto, 
desde a visão de que esta escolha foi ditada pelas potências estrangeiras, 
dentro da visão da teoria da dependência, até para a inviabilidade desse 
modelo em razão da baixa capacidade de poupança intema do país em 
virtude do crescimento demográfico associado com a grande onda imigra­
tória que teria dado uma estmtura populacional etária a Argentina de um 
gmpo jovem não poupador. Sem querer entrar nessa polêmica ainda, a ver­
dade é que a economia argentina floresceu durante o seu período áureo de 
crescimento quando os empréstimos extemos, principalmente os do merca­
do financeiro de Londres, financiaram um crescimento rápido tanto do capi­
tal como do crescimento da renda, fazendo da Argentina uma das economias 
de crescimento mais rápido do mundo. 



A discussão sobre o início do declínio da economia argentina tem 
importância em razão das questões das políticas econômicas que acompa­
nham os modelos e as soluções inerentes aos mesmos. Dentro disso, para 
Taylor (1992), o declínio da economia argentina começou em 1914, em 
virtude da ruptura dos créditos internacionais, seguindo no colapso do mer­
cado intemacional de capital e a retração da influência britânica. Isto teria 
causado um gap na balança de pagamento que já não poderia ser mais 
coberto por empréstimos flnanceiros e, a isto juntando-se, a carga demográ­
fica de uma população jovem fez com que baixasse a taxa de acumulação de 
capital no periodo interguerras. Por este enfoque, a idéia do autor é de que, 
se a taxa de dependência dessa economia fosse mais baixa e mais próxima 
das demais economias coloniais, o desempenho da economia argentina po­
deria ser mais próximo do do resto do mundo. Nesta mesma linha, os auto­
res Di Telia e Zymelman (1976) argumentam que a Argentina experimentou 
uma significante redução no crescimento econômico depois de I Guerra 
Mundial. Segundo eles, houve inclusive "um grande atraso" entre 1914 a 
1933, que eles atribuem a políticas econômicas mal orientadas. Ao defender 
essa hipótese do início do declínio em, 1914 os autores, além das políticas 
econômicas, evocam o fechamento das fronteiras, entendendo que a região 
fértil dos pampas já estava plenamente ocupada nesse periodo. Na mesma 
direção, Conde (1994) refez as estimativas do Produto Intemo Bmto da 
economia argentina para o período 1875-1953 e constatou que o mesmo 
cresceu a uma taxa média anual de 8,3% enfre 1900-13 e uma taxa muito 
mais baixa de 4,3% no periodo 1917-29. 

Defendendo posição confraria Dias-Alejandro (1975) argumenta que a 
performance da economia argentina no século XX foi de crescimento conti­
nuado e forte até os anos 20, apesar de concordar com o fechamento da 
fronteira. Ele mosfra que, considerando a quebra associada à Primeira Guer­
ra Mundial como compreensível e temporária, a Argentina foi bem nesse 
período, quando comparada com países como a Austrália e o Canadá. Se­
gundo esse autor, a Primeira Guerra Mundial deixou a Argentina convales­
cente, mas ainda firmemente integrada ao mercado financeiro mundial sem 
necessidade de frocas drásticas nas relações com o capital extemo até a 
Grande Depressão de 1929. O seu argumento está na mesma linha da de 
Prebich (1929), que argumenta que a atividade da economia argentina no 
final dos anos 20 excedeu o período pré-guerra. 

Toda esta discussão mostra que ainda existe muito a ser investigado a 
respeito do fim do período de crescimento intenso argentino, assim como 
aprofundar mais o estudo do mesmo, o que será objeto de oufros frabalhos. 



7 Cónclüsãd 

À guisa de conclusão, cabe apenas salientar que o período analisado da 
história da economia argentina, 1870-1914, não foi somente o de maior 
crescimento econômico, a uma taxa média anual de 5%, mas sim o mais 
importante de sua história, com mudanças importantes que modificaram 
significatívamente o caráter de sua economia. 

Em 1910, ao comemorar o seu centenário de independência, a Argenti­
na havia se convertido no país periférico que mais progresso tinha realizado 
e que ostentava os índices de crescimentos mais altos do mundo. O projeto 
nacional da Constituição de 1853 podia ser visualizado no imenso desenvol­
vimento das estradas de ferro, no desembarque de imigrantes, e no progres­
so agrário. Para Paradiso (1996, p. 15), "... o processo de organização nacio­
nal se fortaleceu junto com a consolidação do modelo de um país aberto ao 
mundo que edificou seu notável ciclo de expansão econômica sobre a base 
do intercâmbio de produtos alimentícios da pampa úmida por produtos ma­
nufaturados e capitais emigrantes". 

As vésperas da Primeira Guerra Mundial, a Argentina tinha deixado de 
ser um país relativamente atrasado para se transformar em um país moder­
no, com uma imensa população mral e uma extensa rede ferroviária de 
43.000 Km. Esse crescimento também motivou a aparição da indústria naci­
onal de constmção, alimentação, bebidas e têxtil. A redução dos fretes marí­
timos, o desenvolvimento da indústria doméstica, o grande movimento de 
capitais e a imigração foram fatores decisivos. 

A Argentina no início do século XX constituía-se no principal país 
exportador mundial de produtos alimentícios e tinha desfmtado quase 35 
anos de crescimento econômico. Esse desempenho esteve sempre ligado ao 
aspecto extemo: impulso extemo, mão-de-obra e capital esfrangeiros e capi­
tal e mercado extemo. 

Nos anos 20, quando as condições externas se modificaram, pondo fim a 
enfrada de imigrantes e de capitais esfrangeiros no país,_a economia argentina 
já estava mosfrando sinais de saturação em relação a sua capacidade de absor­
ver recursos extemos, como também que era exfremamente dificil substituir a 
economia primária exportadora. A Argentina era ainda uma sociedade mista e 
complexa, com regiões modemas coexistindo com superafrasadas. O potenci­
al de seu crescimento estava diminuindo, e, em vez de continuidade de cresci­
mento, começou uma seqüência de auges e depressões. 

Ao contrário da grande maioria de outros países da América Latina, a 
Argentina, já na metade dos anos vinte, começou a formular um modelo 
alternativo ao vigente, já visivelmente esgotado, com a tendência de operar 



a subst i tuição das exportações nas atividades de m e n o r valor agregado, ou 
de procedimentos menos sofisticados, com o objetivo de atender ao merca­
do in temo. N o caso argentino, este novo modelo , teve de concil iar uma série 
de obstáculos e inconvenientes: a r igidez da infra-estmtura criada anterior­
men te , a defijrmação operada em relação à local ização espacial e, mui to 
especia lmente , os interesses n e m sempre coincidentes de u m a poderosa oli­
garquia proprietár ia de terras. Mui to j á se escreveu sobre a questão da 
dependência da economia argentina, t ambém quest ionando sobre se os m o ­
delos de substi tuição de impor tação teriam sido a escolha correta, o mode lo 
a l temat ivo para livrá-la dessa dependência e para a superação das dificulda­
des vigentes , mas está é u m a discussão posterior a este per íodo. 

F ina lmente , o fraco característ ico da economia argentina após o seu 
per íodo áureo, em que pese a correção ou não das decisões de polí t ica 
econômica , será o seu dis tanciamento das taxas de cresc imento das econo­
mias desenvolvidas e a sua aproximação com as das econont ias la t ino-ame­
r icanas e de u m a sucessão de compor tamentos irregulares c o m muitos com­
ponentes dramáticos. 
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